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EDITORIAL

E stamos lançando mais um exemplar da nossa revista.

Desta feita contando com artigos em áreas bem díspares do

conhecimento ético-médico-forense.

 Inicia com um artigo referente a trabalho paradigmático que inverte a tradicional

relação entre instrumento causador e lesão dos clássicos livros de texto e que

pode ser resumido em uma frase: ”Não é o instrumento que dá nome à lesão; a

lesão é que nomina o instrumento”.

 Em seqüência um outro artigo toca na questão pericial aflitiva da possibilidade

da investigação da paternidade na ausência do suposto pai.

Em seguida um bem cuidado trabalho em que é produzida uma reflexão bioética

sobre o erro médico e a responsabilidade médica.

Um curioso trabalho sobre identificação, através de metodologia

microcristalográfica de hemoglobina, de sangue de animais silvestres (no caso

específico sangue de capivara), para elucidação de crimes ecológicos.

 Finalmente um artigo sobre toxicologia, com vistas a esclarecer alguns pontos

sobre a influência do álcool na capacidade das pessoas.

Enfim, esperamos que a variada gama de assuntos faça jús à expectativa dos

nossos leitores.

Boa leitura a todos!
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